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			APRESENTAÇÃO

			Demostrem humildade em vez de superioridade… No entanto, critiquem tudo e sobretudo o mundo e suas modernidades, falem sobre resistência e seus Ndundumas, sobre literatura e seus Dumas, de poesia e seus Nerudas, sobre a história essencial da filosofia e seus Sócrates, contem-lhes sobre o “organon” de Aristóteles, e como se fossem Thomas Edison prometam desvendar todas as energias de seus corpos, digam-nas que serão os Sidartas que lhes trarão paz, e se preciso critiquem a desobediência civil e todos os seus Gandhis... 

			Estejam atentos... Toquem-nas com sutileza, com suavidade e bondade, com o dorso das vossas falanges palmilhem delicadamente as partes laterais dos seus braços, esquadrilhem lentamente desde as falanges passando pelo punho até o ombro, quando ali estiverem, façam uma pausa... Aproximem-se do ouvido com a mão sobre o dorso do pescoço, mussitem... Digam que como Gagarin buscam um espaço em seus corações, e que como Armstrong lhes darão a lua, prometam e sussurrem os segredos mais bem guardados... Enfim, soprem, revelem que, antes de Colombo, Leif Eriksson conheceu América, e com isso afirmem que setenta e cinco não é o alfa de Angola, pois já havia administração no Congo, no Ndongo, e na Matamba... Na sequência, falem sobre os acordos de Alvor, contem a verdade sobre as batalhas do Ebo e a de Kifangondo, contem também sobre o que foi novembro e os seus onze dias, depois desvendem o paradeiro dos despojos “dos Alves e todos os Caetanguis”, confessem que os culpados não foram os alienígenas, pois a sentença já tinha sido dada pelos autóctones, afinal no Sul foi em setembro, no norte em maio, ambas imolações cometidas por homéricos ufanistas... 

			No final, peçam que vos mostrem as pedras de Pungo Andongo… Sintam o Lucala a escorrer em vossos dedos, e não se esqueçam, palpem, o monte Luvili.
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			Capítulo I

			Que o acaso existe é uma probabilidade, como essa, pouco plausível, pois predizer acontecimentos dessa natureza poderia parecer “necromancia”. Os caçadores estavam mortos pelo mesmo motivo, “caçar em demasia”. O velho Caldas e a velha Mahindra já não faziam parte do mundo dos vivos, foram encontrados juntos, desnudos, com os corpos entrelaçados, verdadeiramente atados. Como parafuso sextavado tornaram-se numa só carne, estavam unidos.

			A necropsia revelou fenecimento por enfermidade prolongada para um, e morte por causas naturais para outro, um era octogenário e o outro septuagenário. Eram solteiros, mas, com sapiência em enlevar, cumpriram com bravura o cânone da concepção, porém transgrediram na cobiça ao que aos outros pertencia... quem os encontrou teve invídia, mas, como a morte apazigua os incrédulos, supôs-se que entraram em “transe” e nunca mais saíram.

			A notícia sobre a morte dos caçadores espalhou-se por todo lado, no funeral os bípedes “abatidos” compareceram em “chusma”, machos e fêmeas, alguns acompanhados pelos filhotes, mais os atinentes à caçadora. Para o caçador, mais os pupilos, pois o estilo de Caldas era único, formar e deixar que voassem para que reproduzissem aos quatro cantos os seus ensinamentos... 

			
			Fez, está feito, chamam-lhe pretérito.

			Faz bem-feito, nomeiem-no perfeito, um verdadeiro veltro.

			Deixou, enjeitaram-no, apelidem-na justiceira do direito.

			Vozear é o mimosear por gratidão pela chegada do “i” ao ponto.

			A casa protegida por um “canhangulo” jamais conhecerá um assalto.

			A vida, tal como o namoro, começa com a união do homem e da mulher, por isso deixar que a vida viva é ser justo.

			Do estrogênio não busquem o consciente pois é tudo o que conhecem, ofereçam o subconsciente, o tudo que desconhecem, o antegosto…

			Falar é da sua natureza, excisar a tramela é um dever pressuposto...

			A verdade está no vinho e nas crianças, a mentira está em qualidade no estrogênio e em quantidade na testosterona, nada é autoimposto.

			Sujeito rouba com jeito, por empregar alguns parece um feito, mas é nauseante o jeito como é feito, admitindo-os pelas cores do rosto.

			Corrupto é larápio, larápio é corrupto, corrupto é um rato, rato é um ratoneiro que melhora com o gato.

			O funcionamento de um motor sempre terá como referência a primeira chave que visitou a ignição, por isso ser o primeiro é ser inexposto.

			Em busca de margens para o sexto signo astrológico do zodíaco, primeiro dedilhadas, antes da viagem, para ser perfeito e bem-feito.

			A consorte de um amigo deve causar a mesma repulsa que diabo tem do justo.

			Do varão se espera valentia e não ferocidade, busca-se sapiência e não incapacidade, espera-se gentileza e não rusticidade, busca-se entendimento e não inimizade, espera-se genialidade e pressupõe-se que não se tornem imbecis ineptos.

			Ocitu kachitava ocuyiõka wandy nda kawandele vikaguelua cho ipepa ciyua1

			Busquem a simpatia de seus corações e deixem a da alma para quem vier a se casar com ela, pois são fervorosas de desejos pelos caldas, mas desejosas de encontrar um franzino para casar, um tolo para fingirem santidade, mesmo que a contragosto… 

			
			Com o passar do tempo, os dizeres anteriormente referidos ficaram conhecidos como as “emendas caldianas”, e eram apresentados aos pupilos antes mesmo que conhecessem o “mestre”, que atribuía particular importância à décima terceira emenda, pois a considerava como sendo a solenidade de um caldas, “uma valia por duas na soma total”.

			Nunca a morte de um caçador fora lastimada por tantas mulheres, em quase todas as residências pelo menos uma lágrima fora testemunhada. Naquele dia um clima sombrio habitava em todas as residências, e não era em vão... Uma a uma, pelo menos quatro mil foram contadas e depositadas na sepultura, tal como desejara... — No meu funeral, gostaria que todas fossem comigo, e assim aconteceu, cada uma simbolizava um bípede imolado... De fato, embeveceu até fartar-se, sozinho saboreou o que uma geração inteira não conseguiria nem mesmo mordiscar.

			As damas pranteavam pelo passamento físico de um homem com sangue na veia, um caçador nato havia partido, e para sempre comentavam... Lamuriavam também porque consideravam-se órfãs, pois acreditavam que não mais nasciam caçadores. — Agora todos exíguos, muito prosaicos e nada enciclopedistas, argumentavam... Os pupilos do velho também lagrimavam, pois o mestre estava morto; mais que isso, era quase impossível superá-lo. 

			— Sente-te satisfeito apenas se te igualares ou superares o teu mestre, dizia Caldas aos pupilos. Ao atingir a marca das quatro mil, tinha suplantado o seu mestre, que não passou das mil... O corpo foi-se, mas a filosofia ficou, caberia aos pupilos continuar com os ensinamentos, sob pena de consentir para sempre o desdém das fêmeas sobre os machos que não foram talhados para a caça. 

			— Tenham muitas a chorar quando partirem, e isso deve ser conseguido incrustando-as, argumentava Caldas, quando ainda desfrutava do fôlego da vida. O velho de fato era único, uma raridade nos dias de hoje, odiado pelos pares, alguns pela sua apetência invulgar por aguilhar, e outros por pura inveja, queriam ser como ele, mas faltava-lhes a técnica. — Sejam libertinos, argumentava o velho, ofereçam fantasias ao estrogênio, não se esqueçam, todas têm sonhos reprimidos, sejam os realizadores de tais devaneios... Não sejam vultosos, pois nunca conseguirão neutralizar a resistência imposta pela moral social... Ajam com naturalidade, sorriam sempre e façam-nas também sorrir, só assim serão vossas. Mas se lembrem de nunca lhes dar tudo, pois são insaciáveis, deem-nas por partes, só assim conseguirão tê-las por muito tempo.

			Quando o mestre falava, os pupilos ouviam-no com atenção, palavra por palavra era imediatamente anotada.

			— São vaidosas e com a autoestima ao alto, não busquem os holofotes para vós; pelo contrário, todo protagonismo para elas, inflem sua autoestima. Lembrem-se! A beleza é uma conquista do estrogênio, pois para a testosterona apenas certas qualidades, como inteligência, coragem, gentileza... Evitem a frontalidade; pelo contrário, implantem ideias em suas mentes, deixando sugestões vagas, verão que logo, logo farão o que desejardes, pensando que o argumento original é de sua autoria, dizia Caldas.

			Claro que se foi o caçador, mas seus ensinamentos ficaram... Nessa hora de dor e luto, veem-nos à memória um fato que pudemos testemunhar, pois certa vez um dos pupilos ousou questioná-lo:

			— Como implantar ideias através de sugestões? 

			Ao que Caldas prontamente respondeu. — Utilize frases pitorescas e ousadas, depois peça desculpas. — Fale dos mirantes, dos marfins, dos abacates, das padarias, dos montes e montanhas... mas lembra-te do maior perigo de todos, elas afeiçoam-se com facilidade, e se isso acontecer e perceberem que foram tapeadas terás encontrado o pior inimigo de todos... As damas são altamente vingativas!

			— Então o que é que devemos fazer? Voltou a questionar o pupilo.

			— Livra-te dela no momento certo, diga que tudo farias para tê-la em seus braços, mas agora estás preso a outra!

			— Mas aí é que está o principal problema, pois dirá que a engodei, voltou a questionar o pupilo.

			— Transferência de responsabilidade, esse é o grande princípio, pois, ao deslocar a culpa a outra mulher, garantirás que deixas de ser o foco, já que “naturalmente” invejam-se.

			Sobre essas e outras costumavam ouvir os pupilos, quando o velho Caldas ainda estava em vida. Ninguém ousava duvidar dos ensinamentos do mestre que carregava o hábito de demostrar experimentalmente as suas teorias. A todo instante gabava-se do que aprendeu com os sekulus halavalenses, esses que segundo viemos a apurar importavam-se mais com as coisas naturais, e certamente imunes à ambição dos bens materiais… Ensinavam totalmente ao contrário do que Caldas transmitia aos seus pupilos. Diríamos que Caldas foi para os sekulus halavalenses o fantasma munífico que se rebelou. É fato que quando necessário hipnotizava quem quer que fosse. Primeiro pareciam letárgicas, em seguida cataplégicas, mais tarde sonâmbulas, depois era uma questão de agir... Estavam hipnotizadas! Nesse instante, Caldas perguntava o que bem entendesse, elas respondiam, sugeria o que bem quisesse, elas obedeciam, introduzia o que pretendesse, as portas estavam abertas, depois, num estalar de dedos, esqueciam-se de tudo... no final as confrontava com revelações que elas julgavam apenas guardadas na alma.

			Gabava-se, do estrogênio não busquem o consciente, pois é tudo o que conhecem, ofereçam o subconsciente, o tudo que desconhecem, dizia o velho caçador. Mas agora Caldas estava morto, é certo que comeu, diríamos até em demasia, mas morreu triste, pois das quatro mil cabeças abatidas pouquíssimas compareceram no dia do sepultamento, talvez por ciúmes, afinal Caldas deixou claro que amou mais a mulher com quem morreu que qualquer outra que conheceu posteriormente. Claro, todas choraram, mas muitas em suas casas, pois acreditamos não ser fácil esquecer aquele que oferece o impossível, “o transe”, a verdade é que o amavam, mas também o odiavam! Nos dias de hoje, um sub-reptício? De fato, Caldas era um ser diferente, único diríamos... Metódico, seus discípulos selecionados em função do tipo de personalidade que acreditava serem as melhores para um caçador. — Não encares o indivíduo como um conjunto de traços referentes a si mesmo, mas como parte importante da sua comunidade, dizia!

			Caldas estimulava os pupilos a serem gaviões, mas tinha noção das responsabilidades que advinham de tais ensinamentos, então, ao mesmo tempo, preparava-os para a vida, por isso a todo instante repetia: — O sucesso depende fundamentalmente da capacidade que cada um tem de materializar suas ideias! — Deveis ter objetivos alcançáveis, dizia, e em seguida insistia, — De hoje em diante, saibam, o passado, seja ele bom ou mau, é parte da vossa história, é imutável, o futuro é definido no Céu, mas o presente é sempre uma oportunidade de transformação, não parem, continuem... É no presente que devem ser esforçados, pois serão recompensados, afinal foi pela ambrosia que conhecemos a verdade! Sejam como Mansa Musa, de humilhado a exaltado, depois vivam como Salomão, pois sereis reis com muitas amásias!

			Os pupilos tinham aprendido com o mestre uma realidade da qual ninguém ousava duvidar... Lembramo-nos ainda do dia em que Nangolo, o mais destacado entre os pupilos, questionou o velho: — Que o senhor tem táticas quase magistrais não duvidamos, mas isso não parece sapiência, pois em certa medida as hipnotiza, e sobre isso não podemos dizer que existe maestria. Naquele dia, Caldas pareceu irritado com os questionamentos e perante tal situação teve que ser mais específico com relação às várias formas de abater um animal e tornar-se um grande caçador.

			Caros leitores, aqui vale lembrar que apenas usamos o termo “animal” por uma questão de lealdade narrativa, pois os autointitulados caldas consideravam-se “caçadores”, e por isso, em forma de código, listavam suas conquistas com o termo “animal abatido”, hierarquizavam-se em função do número e da qualidade do “produto”, e só por isso a décima terceira emenda caldiana era considerada como a solenidade de um caldas, pois para eles “o funcionamento de um motor sempre terá como referência a primeira chave que visitou a ignição, por isso “diminuam o entusiasmo se o motor for de ocasião, pois sabeis das diferenças entre o novo e o usado”, diziam os pupilos repetindo as palavras do próprio Caldas. 

			— Busquem o íntimo delas, suas caraterísticas e suas qualidades, pois só assim saberão como se comportam e como reagiriam em determinadas situações. — Entendam como elas pensam, pois é o pensamento o fundamento da mente humana, tal como o é a chave para a fechadura... Naquele dia, Caldas estava disposto a filosofar, e certamente foi essa disposição que o motivou a continuar. — É preciso conhecê-las e observá-las com atenção, só assim entendereis seus desejos, pois são diferentes umas das outras... Cada uma com seu interior e sua exterioridade... Para tal, busquem sempre o seu equilíbrio psíquico. Perguntem-se, o que quero dela? O consciente ou o inconsciente? Afirmou Caldas, que em seguida continuou... — Todas vivem em litígio permanente com seus instintos e impulsos, os libertos e os oprimidos estão em constante luta, por isso, para cada uma procure entender, é introvertida ou extrovertida?

			Os pupilos acenavam em sinal de concordância e admiração plena!

			— Saibam, nem tudo que parece ser é, e nem tudo que é parece ser... A maioria não é o que aparenta, por isso sentir-se-ão felizes se as ajudarem a ser o que realmente são... Falseiam o ser para se enquadrarem no modelo de sociedade que se exige, fingindo ser transparecendo o que não são! — Imaginem-se num encontro, falava Caldas, fitando diretamente um dos pupilos... Antes de falar, deixe-a falar, já que são fadadas ao diálogo, diria mesmo “linguarudas”... Assim saberão se é introvertida ou extrovertida. Com as últimas, saibam, têm dificuldades em pensar internamente, pois se conscientizam do que estão a pensar quando verbalizam; por isso, se as quiserem dominar, ocupem suas mentes com atividades que as façam permanecer em silêncio, nessa hora são pouco racionais, ou melhor, o silêncio as incomoda... Entendam, essa é a hora de “atacar”... Com as primeiras é o inverso, não permitam que permaneçam muito tempo em silêncio, pois a cada segundo planeiam inúmeras formas de se proteger de um eventual ataque de um caçador. Estejam atentos, inundem suas mentes com informações, façam-nas falar, surpreendam-nas, beijem-nas sem rodeios... 

			Naquele dia, Caldas também lembrou aos pupilos da existência de outro subgrupo de mulheres, as quais alcunhou de “voadoras”, as tais que reclamam de tudo, também conhecidas como “amásias”, que se autoproclamavam ser organizadas, bem resolvidas, presentes em todos os horários...

			— Sim, as mais chatas, disse certa vez um dos pupilos, para gargalhada de muitos.

			— O segredo é antecipar-se! Antes que ela se pronuncie, seja você o crítico. Não gosto de pessoas que se atrasam aos eventos, desorganizadas... Demostrem superioridade, nunca comentem sobre coisas banais, como novelas televisionadas, ou sobre aspetos físicos dos seres; pelo contrário, critiquem tudo e sobretudo o mundo e suas modernidades; e o mais importante, falem sobre resistência e seus Ndundumas, sobre literatura e seus Dumas, de poesia e seus Nerudas, sobre a história essencial da filosofia e seus Sócrates, contem-lhes sobre o “organon” de Aristóteles — instrumento do olhar científico, falem de música clássica e seus Mozarteis, peçam-nas que gritem, que falem alto, prometam que Beethoven as ouvirá, falem sobre pinturas e seus Da Vincis, sobre esculturas e seus Ângelos, falem sobre as meditações e seus Aurélios, afinal o “momento mori”, somos finitos... Como Edmund Burke, critiquem a revolução francesa, contem-lhes sobre conservadores valentes e patriotas das “Black Church” no Sul; e o mais importante, como se fossem Thomas Edison, prometam desvendar todas as energias de seus corpos, digam-nas que serão os Sidartas que lhes trarão paz, enfim, quando possível, mintam e se preciso critiquem a desobediência civil e todos os seus Gandhis... Estejam atentos, pois quase sempre esboçam um sorriso de fascinação, e quando as virem sorrir, não percam tempo, esse é o momento... Toquem-nas com sutileza, com suavidade e bondade, com o dorso das vossas falanges palmilhem delicadamente as partes laterais dos seus braços, esquadrilhem lentamente desde as falanges passando pelo punho até o ombro, quando ali estiverem, façam uma pausa... Se reclamarem, parem por aí, e finjam desistir... Entretanto, se permanecerem em silêncio, estejam certos, é hora de agir... Aproximem-se do ouvido com a mão sobre o dorso do pescoço, mussitem... Digam que como Gagarin buscam um espaço em seus corações, e que como Armstrong lhes darão a lua, prometam e sussurrem os segredos mais bem guardados... “Enfim, soprem, revelem que antes de Colombo, Leif Eriksson conheceu a América, e com isso afirmem que setenta e cinco não é o alfa de Angola, pois já havia administração no Congo, no Ndongo, e na Matamba... Na sequência, falem sobre os acordos de Alvor, contem sobre as batalhas do Ebo e de Kifangondo, contem também sobre o que foi novembro e os seus onze dias, depois desvendem o paradeiro dos despojos “dos Alves e todos os Caetanguis”, confessem que os culpados não foram os alienígenas, pois a sentença já tinha sido dada pelos autóctones, afinal no Sul foi em Setembro, no Norte em Maio, ambas imolações cometidas por homéricos ufanistas... Prometam revelar quem engatilhou a população em nove mais dois, claro, olhem-nas nos olhos, e informem que como Eshu tendes informação privilegiada, por isso peçam-nas para que nunca consagrem os abortistas, nem os outros istas, pois esses são os verdadeiros lobos escondidos em couro de cordeiro... Desde esse momento, verão que as terão, pois pensarão que encontraram o seu semelhante, a metade da sua cara... A partir daí, terão tudo pronto para abater mais um “kibraita”, dizia Caldas, que não tardava em continuar, elas serão vossas, por isso tendes responsabilidades, deveis cuidar do estrogênio, não permitam que nada de mal as aconteça; quando possível, sejam como William Morton, anestesiem suas dores, e se estiverem de coração partido anunciem que sois como Vasco da Gama, peritos em encontrar rotas para atracar, por isso reconstruam corações partidos; entretanto, se por algum motivo a situação for irreversível, ajam como Hamlet, vinguem-se de quem a jugular, e com isso prometam que nunca mais permitirão que se repitam as deflorações em massa que passaram a ser frequentes depois de 1482, com aquele “aperto de mãos”... Aprendam!, dizia o velho, que continuou em seguida a lição mais importante de todas, nunca a deixe só, implante sua semente nela, é a única garantia de a ter por muito tempo, quanto mais melhor, e por outra busquem sempre saber sobre as condições de vida dos seus parentes: irmãos, filhos, pais, tios, primos, pois aí está outro ponto de fragilidade, enfatizem que sois filantropos, ajudar é a vossa maior alegria... Sejam os primeiros a dizer que não gostamos de dar “prata”, apenas empregamos pessoas, pois somos como os magnânimos, ensinamos a lançar o anzol em vez de dar esmola. Lembrem-se de que um verdadeiro Caldas nunca abate um bípede a troco de bens materiais, aquele que o fizer é à partida um fraco, um lerdaço, pois não é com ele que o estrogênio conversa, mas sim pelo que possui, é o que chamaríamos de sistemas de alienação... Estão autorizados! Cuspam sobre aqueles que assim procederem, não valem nada, são fracos, por isso mercanteiam o prazer. No final sussurrem em seus ouvidos “Memento mori”, pois ao fazerem-nas lembrar de que são mortais, mais facilmente entenderão que de nada vale guardar o que foi feito para dar, uma vez que os cinco milhões que partiram para a cidade, cujo nome homenageia Janus, sequer podiam escolher a quem dar, pois “seus corpos eram propriedade de seus senhores”. Concluiu na altura o velho, para deleite dos pupilos. 

			Naquele dia, o velho foi praticamente ovacionado pelos pupilos, que tinham pelo mestre uma admiração levada ao extremo, e foi aí que, impulsionado pela vaidade, terá dito a lição mais importante para os Caldas da atualidade. “Se te interessares realmente por ela, nunca desistas, mesmo que a primeira resposta seja não, pois um caldas é também um discípulo de Mbassi, “aquele que vive pelo que acredita”... Afinal, o importante é chegar ao destino... Sede homens extraordinários… Afirmou na altura o velho, inspirado na tese de Raskolnikov, em Crime e Castigo, de Dostoievski!

			No dia em que o velho proferiu tais palavras, José, seu filho franzino que se passava por um caldas, ganhou coragem e questionou o mestre e pai. — Como posso saber se uma mulher me é fiel ou não? Diante de tal questionamento, a maioria riu... Mas, talvez por compaixão, seu pai respondeu-lhe o seguinte: — “A fidelidade das pessoas é sabida pelo comportamento de seus amigos, pois quando não são igualmente fiéis ou infiéis, são na verdade uma aproximação desses”. Dito isto, e sabendo que a informação era diretamente para seu filho, o velho acrescentou dizendo que não vulgarizem o ensinamento “Amar o próximo como a si mesmo”, e sobretudo tratando-se de Mutcheles, pois muitas acreditam que tudo no mundo se baseia no interesse pessoal, e só por isso ainda na primeira prosa já devaneiam em futurologia, questionando-se em “como se parecerá o filho”, e que luxos terá durante o casamento.

			O funeral estava repleto de gente, mas, como dissemos, muito mais pela caçadora que pelo caçador. O velho colecionou amigos, pouquíssimos em verdade, pois mesmo os que se diziam cambas o execravam, já que Caldas abatia os bípedes indiscriminadamente, apesar de deixar claro em seus ensinamentos a necessidade da seletividade!

			— Escolham sempre as mais deslumbrantes, as mais fascinantes, as mais cobiçadas, entretanto, dizia o velho caçador, nunca abatam a que pertence a um amigo, trazendo à memória umas das emendas caldianas, “A consorte de um amigo deve causar-nos a mesma repugnância que diabo tem do justo”. Também por isso era respeitado... Atingir quatro mil sendo seletivo parecia impossível, senão mesmo necromancia. 

			No local falava-se e via-se com maus olhos os pupilos de Caldas, esses que não temos muito a dizer, pois como o velho orgulhavam-se de suas conquistas, apoderavam-se das vestes interior das doces donzelas, uma a uma, o grande sonho era aproximar-se, atingir ou superar a marca das quatro mil... Cultuavam as lições aprendidas com o velho, a todo instante repetiam o que o velho destilava com frequência “Busquem a simpatia de seus corações e deixem a da alma para quem vier a se casar com ela, pois são fervorosas de desejos pelos caldas, mas desejosas de encontrar um franzino para casar, um tolo para fingirem santidade”. Esses eram os ideais em que os pupilos do velho acreditavam...

			Hoje, comentava-se no velório, estão espalhados por aí, são fáceis de serem reconhecidos, pois acumulam filhos que se tornaram padecentes de amor. Foram eles que inventaram a cultura de escolher as mais bonitas e namoricar muitas ao mesmo tempo, foram eles que inventaram “o empanzinar-se em grupo”. Isso e outras coisas, falava-se sobre os ditos discípulos, com realce para aquele que quase rivalizou com o próprio Caldas, um fulano que se tornou egrégio por fundar uma aldeia onde vivia com suas esposas e os seus inumeráveis filhos. Entre as senhoras, algumas comentavam que muitos discípulos haviam se desvirtuado dos ensinamentos do velho, lembremos também de que se desvirtuou das doutrinas dos sekulus halavalenses, pois, inicialmente seduzido pelo inverno, imaginou que naquela cultura tudo era alegre, solene e belo, foi então que decidiu seguir os autointitulados mestres do Okavango, esses que eram positivistas, totalmente contrários à realidade metafísica, mas que, apesar disso, sempre souberam que o sucesso e a desgraça estavam vinculados ao estrogênio...... “Adoravam” Auguste Comte, mas também amavam Thomas Malthus, por isso pregavam o Mathusianismo, os autointitulados mestres do Okavango... Tinham apenas uma missão, reeducar os africanos, em particular os angolanos tidos como “máquinas reprodutoras de seres humanos”, que não se importavam com o que os filhos dos seus filhos iriam comer, malditos africanos! Argumentavam os ditos mestres do Okavango, depois de receberem a “nobre” missão... Não valeis nada para o mundo, afrontavam, fostes feitos para servir... de que adianta a multiplicação da vossa espécie? Desrespeitavam os autóctones... o colonialismo “terminou”, gritais em alto tom, mas se vê que não sabeis administrar-vos... estamos aqui para vos ajudar, concluíam os “benevolentes” mestres do Okavango... A doutrina era simples, mas eficaz! Homens, usem preservativos, diziam; mulheres, usem contraceptivos, insistiam; pai não é aquele que gera, mas aquele que cria, inventavam; no fim concluíam: façam poucos filhos, sede fiéis, diziam; olhai para os perigos que isso representa para a humanidade, poderemos morrer de inanição, insistiam... somos todos chamados para a privação voluntária dos desejos sexuais, pregavam... é preciso reduzir a taxa de natalidade para equilibrar o crescimento demográfico com a expansão de alimentos, embirravam os ditos mestres do Okavango. E foi nesse contexto que Caldas, outrora desacreditado como “fantasma olheiro” e tantos outros jovens decidiram fazer exatamente ao contrário do que seus atuais mestres ensinavam, culminando com a expulsão dos jovens rebeldes, das então escolas espalhadas por todo o país, dos autointitulados Mestres do Okavango, principais impulsionadores de “Franzinos angolanos”, e foi assim que muitos passaram a viver com um único propósito, enviar os seus para conviver com o inverno, e mais tarde importar a
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Com a Aboligao da Escravatura em Angola, 0 aumento demogréfico
da populagdo indigena em nada beneficiava os senhores de
escravos. Esse novo fato fez emergir em todo territdrio angolano os
autointitulados mestres do Okavango, discipulos de Thomas
.. Malthus, que tinham como principal objetivo reeducar os africanos,
em particular os angolanos, chamando-os para a privagao voluntdria
dos desejos sexuais, e com isso construir um novo ser, o “homem
franzino”, aquele que tudo cede, aquele que nao consegue impor-se
diante do estrogénio. :
Passado meio século, duas figuras antagdnicas contrariam toda a
doutrinag@o okavanguista. De um lado Caldas, criador das emendas
caldianas, e do outro Mahindra, fundadora das mutcheles, tidas
como “doguras do pecado”. Juntos, protagonizam uma disputa
desenfreada que culmina na morte de ambos. Entretanto, Milocas, a
Mutchele que nasceu com parecencas da propria Mahindra, jura
vingar-se dos CGaldas, tendo como alvo principal José Londuimbali, o
filho de Caldas, que, focado no regaste da soberania angolana face
“0s advenas, sucumbe por complicades decorrentes de uma doenga
neuroldgica, o acidente vascular cerebral (AVC), cujo itus acontece
a0 descobrir atos de lascividade da prdpria esposa com' um dos
discipulos de seu pai, “um Caldas”. :
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